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PAPELÃO & A BOLHA

É PRIMAVERA

Os brasileiros com 65 anos 
ou mais apresentaram, 
entre janeiro e agosto de 
2026, o maior crescimento 
proporcional no número 
de dívidas negociadas 
entre as faixas etárias 
analisadas pela Serasa. 
Foram 849 mil acordos 
fechados no período, alta 
de 23,1% em relação 
aos oito primeiros meses 
de 2025. O avanço ficou 
acima da média nacional, 
de 17,2%, registrada sobre 
um total de 38,3 milhões de 
acordos.
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PANORAMA
Milhares de eleitores vão às urnas, e 
muitos vão acompanhar a votação, a 
apuração e os resultados do primeiro 
turno das Eleições 2026 no ES. PÁG. 02

Antonio de Pádua 
Motta

Soluções educacionais 
integradas promovem avanços 
na qualidade do ensino no 
Espírito Santo PÁG. 05

Mesmo com alta da inadimplência, 
renegociação de dívidas avança entre 
os idosos capixabas, revela Serasa

Maria Cipriano 
Pedroni, estará 

expondo sua obra em 
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MEIS RENEGOCIA
Começou na quinta-feira (1º) a adesão ao Desenrola MEI Pequeno Valor, nova modalidade de renegociação 
de dívidas para microempreendedores individuais com débitos de até R$ 8.105, equivalentes a cinco salários 
mínimos em 2026. O programa, conduzido pela Advocacia-Geral da União (AGU) em parceria com o Ministério 
do Empreendedorismo (MEMP) e a Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), prevê entrada de 5% do 
valor da dívida, sem desconto, abatimento de 50% sobre o saldo restante e parcelamento em até 55 vezes.
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LULA E BOLSONARO

ELEIÇ Õ ES 2026 NO ES

SECA NAS ELEIÇÕES

SENAI E FINEP

A dor de barriga que deu no presidente da Republica, Luiz Inácio Lula 
da Silva e a falta de papel higiênico, cancelou o debate presiden-
cial. 0 púlpito vazio de Lula foi o motivo... O cancelamento deixou a 
campanha presidencial sem seu último debate televisionado antes 
do primeiro turno.

Milhares de eleitores vão às urnas, neste domingo (4), e muitos vão 
acompanhar a votação, a apuração e os resultados do primeiro turno 
das Eleições 2026 no Espírito Santo. As coberturas terão atualizações 
em tempo real antes da abertura das urnas e durante a contagem 
dos votos. Assim que o Tribunal Superior Eleitoral (TSE) liberar os 
dados das urnas, os candidatos aparecerão em ordem alfabética e, 
com a atualização dos dados, serão classificados pela quantidade 
de votos recebidos.

Neste domingo, 4, cerca de 158 milhões de eleitoras e eleitores 
estão aptos a votar nas Eleições Gerais de 2026, segundo dados 
disponíveis na página de estatísticas eleitorais do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE). Com as eleições, é necessário se atentar às regras 
que valem no dia da votação, entre elas as relacionadas ao con-
sumo e à venda de bebidas alcoólicas, que variam entre estados 
e municípios.

O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), em parceria com 
a Financiadora de Estudos e Projetos (Finep), lançou uma nova chamada 
do Smart Factory. Ao todo, serão disponibilizados mais de R$ 47,5 milhões 
em recursos não reembolsáveis para o desenvolvimento de tecnologias 
destinadas à indústria. A iniciativa apoiará soluções em áreas como in-
teligência artificial, robótica, IoT e sistemas de monitoramento industrial.

THOMAZINI CAÇADO

THOMAZINI CAÇADO II

O mandado de prisão con-
tra Élcio Edimar Thomazini, 
empresário de Santa Teresa 
(região serrana) acusado de 
reiteradas ações de desma-
tamento, segue pendente de 
cumprimento desde o último 
dia 10 de setembro. A Secre-
taria de Estado da Segurança 
Pública e Defesa Social (SESP) 
enviou nota da Polícia Civil do 
Estado (PCES), informando que 
tentou localizá-lo, mas não 
obteve sucesso. Élcio, é dono 
da Caravaggio Imóveis. Mesmo 
sem se apresentar à Justiça, a 
defesa do empresário ingres-
sou com pedido de liberdade 
provisória, que foi negado pelo 
juiz Carlos Ernesto Campostrini 
Machado na semana passada.

De acordo com o MPES, uma 
vistoria do Instituto de Defesa 
Agropecuária e Florestal do 
Espírito Santo (Idaf-ES), reali-
zada no dia 2 de dezembro de 
2025, constatou que Élcio havia 
desmatado três áreas de Mata 
Atlântica em processo de rege-
neração médio, inseridas em 
Zona de Preservação Ambiental 
(ZPA) e de Reserva Legal do 
“Sítio Projeto Rural”, que fica 
na localidade de Caravaggio. 
Os pontos desmatados com-
preendem, respectivamente, 
865 metros quadrados – onde 
também foi construído um 
platô -, 279 metros quadrados 
e 703 metros quadrados, totali-
zando 1.847 metros quadrados 
de vegetação suprimida.

Começa preparação para fortes 
chuvas no Sul e Sudeste 

Áreas das regiões Sul e Su-
deste podem ser atingidas por 
fortes chuvas no próximo fim 
de semana. Diante da previsão, 
a Defesa Civil Nacional organi-
zou, nesta sexta-feira (2), uma 
reunião de preparação para o 
desastre com agências federais 
de monitoramento e represen-
tantes das defesas civis estadu-
ais e municipais.

No domingo (4), aviso ver-
melho indica a ocorrência de 
tempestade em áreas do Paraná 
e Santa Catarina, com chuva su-
perior a 60 mmh ou 100 mmdia, 
ventos acima de 100 kmh e que-
da de granizo. A maior preocu-
pação é com a ocorrência de 
alagamentos, enxurradas, inun-
dações, deslizamentos de terra, 
queda de árvores, destelhamen-
tos e interrupções no forneci-
mento de energia.

Entre as regiões com maior 
risco no Sudeste, destaque para 
a Zona da Mata e Campo das 
Vertentes, em Minas Gerais; Sul 
Fluminense, Região Serrana e 
Costa Verde, no Rio de Janeiro, e 
Litoral Sul e Caparaó, no Espíri-
to Santo. Na Região Sul, a chuva 
deve atingir, em especial, o oes-
te e sudoeste do Paraná; oeste 
de Santa Catarina, e noroeste do 

Rio Grande do Sul. As instabili-
dades também podem afetar o 
sul de Mato Grosso do Sul.

Para apoiar os estados com 
maior risco, a Defesa Civil Na-
cional já está com equipes téc-
nicas pré-mobilizadas nas cida-
des de Belo Horizonte (MG), Rio 
de Janeiro (RJ), Curitiba (PR) e 
Porto Alegre (RS).

Outros avisos de menor gra-
vidade também indicam tem-
pestade e acumulado de chuva 
em outros estados das regiões 
Sul e Sudeste. Acompanhe aqui. 
A chuva pode se manter no iní-
cio da próxima semana, ressal-
tando a importância do mo-
nitoramento da evolução das 
condições meteorológicas.

Para se proteger, a popu-
lação deve se atentar aos me-
canismos de alertas de emer-
gência da Defesa Civil Nacional 
Defesa Civil Alerta, SMS, TV por 
Assinatura, WhatsApp, Tele-
gram e Google Public Alerts. Os 
moradores podem enviar um 
SMS com o CEP para o núme-
ro 40199 ou mandar uma men-
sagem pelo WhatsApp para (61) 
2034-4611. No caso do Defesa 
Civil Alerta, basta acompanhar 
os avisos que aparecem na tela 
do celular.
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Os brasileiros com 65 anos 
ou mais apresentaram, entre 
janeiro e agosto de 2026, o 
maior crescimento propor-
cional no número de dívidas 
negociadas entre as faixas 
etárias analisadas pela Serasa. 
Foram 849 mil acordos fecha-
dos no período, alta de 23,1% 
em relação aos oito primeiros 
meses de 2025. O avanço ficou 
acima da média nacional, de 
17,2%, registrada sobre um to-
tal de 38,3 milhões de acordos.

Apesar do ritmo de cresci-
mento, os brasileiros com 65 
anos ou mais ainda represen-
tam uma parcela pequena do 
total de renegociações reali-
zadas no país 2,2% dos acor-
dos fechados entre janeiro e 
agosto de 2026, a menor parti-
cipação entre as faixas etárias.

O movimento ganha outra 
dimensão quando os dados de 
renegociação são analisados 
em conjunto com a evolução 

da inadimplência. De acordo 
com o Mapa da Inadimplên-
cia e Renegociação de Dívidas 
da Serasa, o número de brasi-
leiros inadimplentes com 60 
anos ou mais cresceu 10,7% 
entre agosto de 2025 e agos-
to de 2026 — maior alta entre 
todas as faixas etárias e acima 
da média nacional no período.

Na outra ponta, os jovens 
de 18 a 25 anos registraram 
o menor crescimento da 
inadimplência entre as faixas 
analisadas, de 1,6% no mesmo 
intervalo.

“Os dados mostram um 
movimento importante: os 
idosos estão buscando cada 
vez renegociar suas dívidas. 
Ao mesmo tempo, o cresci-
mento da inadimplência indi-
ca que esse esforço acontece 
em um cenário de pressão 
financeira”, comenta Aline 
Vieira, especialista da Sera-
sa em educação financeira. 

“Por isso, além de renegociar, 
é importante que esses con-
sumidores tenham suporte e 
orientação para reorganizar o 
orçamento e evitar que novas 
dívidas levem a um novo ciclo 
de inadimplência.”

Já no estado do Espírito 
Santo, foram fechados 629,4 
mil acordos de dívida entre ja-
neiro e agosto de 2026, alta de 
11,50% frente ao mesmo perío-
do de 2025. A população com 
65 anos ou mais apresentou 
o maior crescimento propor-
cional entre as faixas etárias 
analisadas pela Serasa, com 
12,8 mil acordos no período, 
aumento de 12,94% na mes-
ma comparação. Em relação 
à inadimplência, o número 
de capixabas com 60 anos ou 
mais com dívidas em atraso 
cresceu 8,4% entre agosto de 
2025 e agosto de 2026, a maior 
alta entre as faixas etárias no 
estado.

José Mauro
Fantoni

Tem uma parte de toda 
conquista que nunca sai na 
foto.

A foto é a da fita cortada na 
inauguração, a do diploma na 
mão, a do abraço na linha de 
chegada, a da chave da casa 
própria. É bonito e merece 
mesmo ser comemorado. Mas 
é só o último capítulo de uma 
história que quase ninguém 
leu.

Ninguém fotografou as ma-
drugadas. O empréstimo as-
sinado com a mão tremendo. 
O mês em que o salário da 
equipe saiu e o do dono ficou 
pra depois. O projeto devol-
vido três vezes. O “não” ou-
vido tantas vezes que já nem 
doía. A vontade de largar tudo 
numa terça-feira qualquer — 
e a decisão silenciosa de vol-
tar no dia seguinte.

A vitória aparece num dia. 
Mas é construída em mil.

Quem já plantou alguma 
coisa sabe como é. Depois 
que a semente vai pra terra, 
vem um tempo esquisito, em 
que parece que nada aconte-
ce. A gente rega, espera, olha, 
rega de novo — e o chão con-
tinua igual. Dá até vontade de 
cavar pra ver se morreu.

Só que é justamente ali, no 
escuro, que o trabalho de ver-
dade acontece. Antes de subir, 
a planta desce. Primeiro ela 
se segura. Depois, cresce. Ár-
vore que sobe antes de firmar 
a raiz cai no primeiro vento.

Com a gente é do mesmo 
jeito. É nessa fase sem aplau-
so que se aprende a aguentar 
o peso do que vem depois. 
Muita gente que subiu rápido 
demais desceu na mesma ve-
locidade, porque pulou justa-
mente a parte que ensinava a 
ficar.

E o curioso é que pou-
ca gente desiste na hora do 
tombo. O tombo dói, assusta, 
mas acorda uma força que a 
gente nem sabia que tinha. O 
que derruba mesmo é a espe-
ra. É fazer e refazer, mês após 

mês, e nada se mexer. Não é 
o “não” que vence a gente. É 
o “nada”.

Conheço gente que desistiu 
a poucos passos de dar certo. 
Talento tinha. Faltou paciência 
com a parte invisível. Queria o 
fruto sem passar pelo tempo 
da raiz.

E conheço gente que fi-
cou. Que continuou abrindo a 
porta da loja vazia todo santo 
dia. Que estudou à noite, de-
pois do expediente, quando o 
corpo só pedia cama. Quan-
do alguém pergunta qual é o 
segredo, essas pessoas dão 
de ombros. Não tem segredo. 
Elas só não pararam.

Paciência, nesse caso, não 
é cruzar os braços e esperar. 
É continuar regando, mesmo 
sem sinal nenhum de broto.

O problema é que a gente 
vive com pressa de mostrar. 
Se não tem foto, não aconte-
ceu. Se não deu resultado no 
primeiro mês, não presta. E 
aí a gente troca de caminho 
toda vez que o chão demora 
a responder — sem perceber 
que, a cada troca, desenterra 
a semente e começa a contar 
o tempo do zero.

Quem entende o tempo da 
raiz passa a olhar diferente 
pro sucesso dos outros. É fá-
cil falar em sorte. Mas sorte, 
quase sempre, é o apelido que 
a gente dá pro esforço que 
não viu. O que está à vista é a 
copa. A raiz, só quem plantou 
conhece.

E pra própria vida também. 
Se você está numa época em 
que faz o que precisa ser feito 
e nada parece brotar, pode ser 
que não esteja parado. Pode 
ser que esteja se firmando.

Ninguém aplaude a raiz. 
Mas um dia o fruto aparece 
— e, quando aparecer, vão 
dizer que foi sorte. Deixe que 
digam. Você vai saber de onde 
ele veio.

E você, o que está deixan-
do de regar só porque ainda 
não viu brotar?

Ninguém aplaude a raiz

SOBRE O AUTOR
José Mauro Fantoni é o fundador do Grupo Fantoni e um dos membros do 

Grupo Fama Educacional

JORNAL O PIONEIROMesmo com alta da 
inadimplência, renegociação de 
dívidas avança entre os idosos 
capixabas, revela Serasa
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Norma Astréa Nunes Grünewald *

Constantemente, sou con-
vidada por minha netinha 
para brincarmos de bone-

cas. Ela tem umas dez, mas tem 
preferências pela “Juju”, “Laura 
Bens”, “Kauany”, “Gilugi”, “Lau-
quídia”, “Baumília” e “Gismugi”. 
Temos de alimentá-las, trocar 
suas fraldas e calcinhas para 
podermos brincar de escolinha, 
em que elas são alunas e nós 
duas somos professoras.

É uma delícia poder viver es-
ses momentos de faz de conta 
com ela, mas é inevitável que 
eu me lembre de que eu já de-
veria ter uns dez anos de idade, 
quando “Papai Noel” me deu 
uma Susi e uns doze quando 
ganhei uma Dorminhoca de ve-
ludo cor-de-rosa. 

Esses fatos não estavam 
apenas atrelados às “vacas 
magras” da nossa família, mas, 
provavelmente, eram, também, 
uma espécie de punição por 
dois atos cometidos por mim na 
minha primeira infância: uma 
boneca de papelão, que virou 
um monstro depois que eu lhe 
dei um banho; e uma de louça 
cuja cabeça eu parti com um 

martelo.
Não sei que idade eu tinha, 

mas presumo que eu deveria 
ser bem pequena. Como eu iria 
adivinhar que a formosa bone-
ca era de papelão e que eu não 
poderia dar banho nela? Como 
imaginar que aquele rostinho 
singelo ficaria todo derretido 
após a minha tentativa de lim-
pá-lo?

A boneca de louça era linda: 
tinha olhos azuis que se fecha-
vam quando eu a deitava e pos-
suía, também, uma linda boqui-
nha aberta. Essas duas coisas 
me intrigavam: o que havia 
dentro daqueles olhinhos? Por 
que eles faiscavam? E a boqui-
nha, estava aberta por quê? Es-
taria ela com fome? Na dúvida, 
comecei a alimentar a boneca 
com parte da minha comida: 
carocinhos de arroz e feijão e 
pedacinhos de carne. 

Uma semana depois, o mau 
cheiro era insuportável... Eu 
precisava limpá-la por dentro, 
mas como proceder? Optei por 
usar um martelo, sem imaginar 
como eu a deixaria em perfeitas 
condições depois.  Recordo-me 

do fedor que saíra do seu inte-
rior e, também, de que eu apro-
veitara para ver como funcio-
navam os seus olhinhos azuis 
faiscantes.

E agora, como colar a cabe-
ça? O jeito era enterrá-la, sumir 
com ela... Mas onde, com que 
“ferramentas”? Optei por usar 
uma colher para cavar o “cam-
po santo”, ou seja, o quintal da 
minha casa (o Tiro de Guerra 
217, de Miracema, RJ, onde 
nasci). Não falei nada com nin-
guém, mas “houve sinais” de 
que algo estava errado comi-
go: eu não aparecia mais com 
a boneca e havia uma pequena 
sepultura no quintal, tendo so-
bre ela uma cruz (Que sonsa, 
eu! Rs,rs,rs...)

Depois desses dois episó-
dios, demorou um tempão para 
que a Susi e a Dorminhoca apa-
recessem sob a minha cama, 
como se eu já não soubesse 
que Papai Noel não existe.

Ao longo da minha vida, te-
nho encontrado pessoas que 
me lembram essas duas bo-
necas que me marcaram tan-
to: primeiramente, as que são 

* A autora é licenciada em Letras, Português/Inglês, Especialista em Língua Portuguesa e Mestre em Educação

formosas apenas por fora, mas 
têm as almas horrorosas como 
os papelões que se esfarelam, 
quando são molhados. A elas 
se equivalem todos os que fre-
quentam os templos, oram a 
Deus, se dizem cristãos, mas 
são incapazes de, verdadeira-
mente, fazer o que Jesus nos 
ensinou.

Por fim, eu afirmo que, di-
ferentemente, da boneca que 
foi “assassinada a marteladas” 
por uma menina inocente; há 
no mundo um monte de gen-
te bonita cujos interiores são 
apodrecidos por pessoas mui-

to sabidas, irresponsáveis e 
inconsequentes. Essas, inten-
cionalmente, contaminam os 
tolos com suas fétidas ideias 
e as mantêm em uma bolha, 
cuja opacidade é aumentada ou 
por sonseira endêmica ou por 
antolhos, mesmo.  Quando eu 
encontro, quer sejam os con-
taminados, quer sejam os con-
taminadores, nada falo, mas a 
decepção me invade, pois sinto 
o mesmo fedor da boneca que-
brada e vejo em suas faces os 
mesmos farelos que, outrora, 
eu vi na minha boneca de pa-
pelão.

A BONECA DE PAPELÃO & A BOLHA
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Do currículo à sala de aula
Entre as iniciativas desenvolvidas para apoiar as Secretarias de Educação estão o SET Brasil 360º e o 
Aprova Brasil, projetos da Editora Soluções Moderna voltados às redes públicas de ensino e que atuam 
em diferentes frentes dos desafios educacionais.
O SET Brasil 360º é um sistema de ensino completo que apoia as redes no desenvolvimento das apren-
dizagens e na implementação do currículo, articulando materiais didáticos, recursos digitais e acompa-
nhamento pedagógico. A solução também incorpora temas e competências essenciais para a formação 
integral dos estudantes, contemplando, entre outras frentes, educação digital e midiática, educação 
financeira, competências socioemocionais e educação inclusiva. Dessa forma, amplia as possibilidades 
de atuação das escolas para além dos componentes curriculares.
Já o Aprova Brasil tem como foco o desenvolvimento das aprendizagens, apoiando professores e gesto-
res tanto na prática pedagógica quanto no acompanhamento dos resultados. A solução reúne materiais 
impressos e digitais, avaliações e simulados, plataforma com relatórios para gestão e monitoramento 
dos resultados e Assessoria Pedagógica Personalizada, permitindo que cada rede identifique seus princi-
pais desafios e defina estratégias de intervenção a partir de sua própria realidade.
Melhorar a aprendizagem exige mais do que oferecer um bom conteúdo. É preciso apoiar o professor 
em sua prática, acompanhar continuamente o desenvolvimento dos estudantes e transformar as evidên-
cias de aprendizagem em ações pedagógicas capazes de responder às necessidades de cada turma e 
de cada rede, acrescenta o diretor-geral da Soluções Moderna.
Entre os municípios parceiros que se destacaram no Ideb estão redes de diferentes portes e regiões do 
país, de cidades menores, como Nova Russas e Massapê, a grandes redes urbanas, como Salvador e 
Cariacica. Os resultados reforçam que não existe uma fórmula única para avançar na educação cada 
rede possui sua própria realidade, seus desafios e suas prioridades, que precisam ser considerados na 
definição das estratégias pedagógicas.
Os indicadores são fundamentais para compreender a realidade de uma rede e acompanhar sua evolu-
ção ao longo do tempo. Seu maior valor está em apoiar gestores e educadores na identificação de prio-
ridades e na transformação dessas informações em decisões pedagógicas que contribuam efetivamente 
para a aprendizagem dos estudantes, completa Colombo.

Entre os fundamentos considerados para a manutenção da prisão estão as 
circunstâncias do homicídio de Alexandre Martins de Castro Filho. Conforme re-
gistrado no voto, o crime foi praticado em razão do exercício da função do ma-
gistrado e produziu repercussões que ultrapassaram a violência contra a vítima, 
atingindo também a confiança nas instituições públicas e no Poder Judiciário.

O relator também considerou elementos reunidos no processo que apontam 
para o planejamento do homicídio e sua execução em contexto de criminalida-
de organizada. Entre as circunstâncias mencionadas estão a divisão de tarefas, 
o acompanhamento prévio da rotina da vítima, o estudo de seu itinerário, a 
tentativa de criação de álibi e a posterior simulação de crime patrimonial.

Para o relator, esses elementos demonstram a gravidade concreta dos fatos 
e sustentam a necessidade da prisão preventiva.

Outro ponto analisado foi o tempo transcorrido desde o crime. O entendimento 
expresso no voto é de que a passagem do tempo, isoladamente, não afasta a pri-
são preventiva quando permanecem presentes os fundamentos que justificaram a 
medida.

Nesse sentido, a análise deve considerar se os riscos identificados a partir das 
circunstâncias concretas do caso continuam existentes.

O relator também destacou a complexidade atribuída à execução do homicídio, 
praticado, segundo os elementos considerados na condenação, em contexto de or-
ganização criminosa e contra um magistrado em razão do exercício de sua função.

Ao final, André Mendonça rejeitou o recurso apresentado pela defesa, mantendo 
a decisão questionada e, consequentemente, a prisão preventiva de Antônio Leo-
poldo Teixeira.

Gravidade concreta do crime

Fundamentos permanecem atuais

GERAL

Soluções educacionais integradas 
promovem avanços na qualidade 
do ensino no Espírito Santo

Supremo Tribunal 
rejeita recurso da 
defesa e mantém prisão 
preventiva de Antônio 
Leopoldo Teixeira

Os resultados mais recen-
tes do Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
(Ideb 2025) reforçam que a 
educação brasileira segue 
em tendência positiva. Em-
bora de forma tímida, o indi-
cador nacional avançou em 
todas as etapas da educação 
básica entre 2023 e 2025.

As redes municipais do 
Espírito Santo apresenta-
ram importante evolução no 
Ideb 2025. Cidades Capixa-
bas com grandes redes pú-
blicas ganharam destaque 
pelos resultados impulsio-
nados, entre outros motivos, 
pela integração curricular e 
acompanhamento pedagó-
gico contínuo em cidades 
que registram alguns dos 
melhores resultados.

Em Cariacica, na Grande 
Vitória, por exemplo, o indi-

cador registrou avanços em 
ambas as etapas da educa-
ção básica, passando de 5,7 
para 6,1 nos Anos Iniciais e 
de 4,4 para 4,8 nos Anos Fi-
nais. Já em Viana, a rede mu-
nicipal registrou evolução 
expressiva nos Anos Iniciais, 
avançando de 6,3 para 6,9, 
além de manter os Anos Fi-
nais em 5,0.

A utilização de soluções 
educacionais que integram 
diferentes ações pedagógi-
cas é estratégica para redu-
zir desigualdades e elevar 
os índices de aprendizagem. 
Redes que conectam mate-
riais didáticos, formação do-
cente e avaliação contínua 
conseguem estruturar evo-
luções sólidas, destaca Car-
los Martin Colombo, diretor-
-geral da Soluções Moderna.

Em comum, essas experi-

ências mostram a importân-
cia de transformar diretrizes 
curriculares em práticas efe-
tivas no cotidiano das esco-
las, garantindo aos professo-
res condições para planejar, 
acompanhar e intervir ao 
longo do processo de apren-
dizagem.

O resultado de aprendi-
zagem não é alcançado por 
uma única iniciativa, mas é 
consequência de um traba-
lho contínuo da rede, que 
envolve gestores, professo-
res, estudantes e famílias. 
Para fortalecer esse traba-
lho, é fundamental promo-
ver o alinhamento em torno 
de objetivos pedagógicos 
comuns e contar com ins-
trumentos que apoiem o 
acompanhamento da traje-
tória de aprendizagem dos 
estudantes, afirma Colombo.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) manteve a prisão preven-
tiva de Antônio Leopoldo Tei-
xeira, condenado pelo homicí-
dio do juiz Alexandre Martins 
de Castro Filho. Ao analisar re-
curso da defesa no Habeas Cor-
pus (HC) 274.242, o Ministro An-
dré Mendonça, relator do caso, 
entendeu que permanecem vá-
lidos os fundamentos que justi-
ficaram a prisão.

O Ministério Público do Es-
tado do Espírito Santo (MPES), 
autor da ação penal, havia re-
querido expressamente a pri-
são preventiva do condenado. 
Conforme registrado pelo rela-

tor, o pedido foi formulado pelo 
Ministério Público em diferen-
tes momentos da ação penal, 
inclusive nas alegações finais, 
durante o julgamento e, pos-
teriormente, em audiência de 
custódia.

Na análise do recurso, André 
Mendonça afastou a alegação 
de ilegalidade da prisão. Segun-
do o voto, a medida está ampa-
rada em elementos concretos 
relacionados às circunstâncias 
do crime e à necessidade de ga-
rantia da ordem pública. Acom-
panharam o voto do relator os 
Ministros Dias Toffoli, Luiz Fux 
e Gilmar Mendes.

Avenida Comendador Rafael, 1.245, Ed. Gezel, Sala 403,
Centro, Linhares - ES, CEP 29900-050
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O governo do Estado do Espírito 
Santo apresentou, quarta-feira (30), 
o Projeto da Lei Orçamentária Anual 
(PLOA) que estima a receita e fixa a 
despesa do Estado para o exercício 
financeiro de 2027. O documen-
to aponta uma previsão de receita 
para o ano no valor total R$ 35,4 bi-
lhões. O valor é 10,6% superior ao 
estimado para 2026, que foi de R$ 
32 bi. Os secretários de Estado de 
Economia e Planejamento, Álvaro 
Duboc, e da Fazenda, Benicio Cos-
ta participaram da coletiva de im-
prensa que deu transparência aos 
dados. Pautado nas diretrizes do 
equilíbrio fiscal, do fortalecimento 
das políticas públicas e da celerida-
de na execução dos investimentos, 
o orçamento do Governo do Estado 
aponta uma previsão orçamentária 
de R$ 5,27 bilhões exclusivamente 
para investimentos do Poder Execu-
tivo para 2027, valor 22,65% supe-
rior ao executado no orçamento de 
2026. Entre as áreas que receberão 
maior aporte de recursos estão: 
Saúde, com R$ 4,8 bilhões; Edu-
cação, com R$ 4,4 bilhões; Segu-
rança, com R$ 4,4 bilhões; e Infra-
estrutura, com R$ 3,4 bilhões. Em 
relação aos demais poderes, estão 
previstos R$ 3,9 bilhões, contem-
plando Poder Judiciário, Assembleia 
Legislativa, Ministério Público Esta-
dual, Tribunal de Contas e Defenso-
ria Pública Estadual.

A Pastoral da Sobriedade da Dio-
cese de Colatina realizará, no dia 
17 de outubro de 2026, sua As-
sembleia Eletiva com os agentes. 
O encontro acontecerá das 8h às 
17h, na Paróquia Nossa Senhora 
da Conceição, em Linhares. A As-
sembleia será um importante mo-
mento de encontro e comunhão 
entre os agentes que atuam na 
Pastoral da Sobriedade, favore-
cendo a partilha de experiências, 
a formação e o fortalecimento da 
caminhada pastoral nas comuni-
dades da Diocese. A Pastoral da 
Sobriedade desenvolve sua mis-
são a partir do acolhimento, da 
espiritualidade e da valorização 
da vida, buscando contribuir com 
a prevenção e a superação das 
dependências e com a promoção 
de relações mais fraternas e sau-
dáveis. A participação dos agen-
tes na Assembleia contribuirá 
para renovar o compromisso com 
essa missão e fortalecer a unida-
de da pastoral em âmbito dioce-
sano. Fonte – Diocese de Colatina

ORÇAMENTO 
ESTADUAL 2027

PASTORAL DA 
SOBRIEDADE

Enquanto o público se prepara para viver o Vital 2026 nos dias 10 e 
11 de outubro, no Sambódromo de Vitória, uma grande operação já 
está em andamento para colocar a megaestrutura do evento de pé. A 
montagem, que se estende por cerca de um mês, mobiliza aproxima-
damente mil profissionais e prepara uma área de mais de 20 mil me-
tros quadrados para receber a festa. Ao todo, a estrutura que ocupa o 
espaço reúne diferentes tipos de instalações que serão fundamentais 
para receber o público durante os dois dias de programação. Entre 
elas estão palcos, tendas, fechamentos, gradis, bares e contêineres, 
compondo a estrutura necessária para a realização do maior Carnaval 
fora de época do Sudeste. Segundo um dos diretores do evento, Pablo 
Pacheco, a dimensão da operação também ajuda a revelar um lado 
do Vital que o público nem sempre acompanha: antes de os trios e ar-
tistas chegarem ao Sambódromo, existe uma verdadeira força-tarefa 
trabalhando na montagem, organização e preparação dos espaços. 
“Nosso trabalho é garantir que tudo esteja pronto para receber o pú-
blico da melhor maneira. Por isso, cada estrutura e cada etapa da 
montagem são pensadas com muito cuidado, desde a organização 
dos espaços até os detalhes que ajudam a proporcionar uma experi-
ência segura e confortável durante o evento”, explica.

O trabalho de separação e coleta de materiais recicláveis em Pedro Ca-
nário, no Norte do Estado, ganhou um novo impulso com a implantação 
de 13 Pontos de Entrega Voluntária (PEVs) em locais estratégicos do mu-
nicípio. A iniciativa, realizada pela Secretaria Municipal de Agricultura e 
Meio Ambiente busca facilitar o descarte correto de materiais reciclá-
veis, reduzir o volume de resíduos encaminhados a aterros e fortalecer 
a atuação dos catadores. Distribuídos em pontos de grande circulação, 
como escolas, supermercados, Mercado Municipal e Prefeitura, os PEVs 
ampliaram de três bairros para cerca de 40% da área urbana a cobertura 
da coleta seletiva no município. Os materiais depositados nos pontos 
são recolhidos pela Associação de Catadores de Materiais Recicláveis do 
Município de Pedro Canário (ACAMPEC), responsável pela prestação do 
serviço de coleta seletiva na cidade. Além do impacto ambiental, a ini-
ciativa contribui para a geração de renda. Criada em 2018, a ACAMPEC 
reúne atualmente 11 famílias que têm na coleta e comercialização de 
materiais recicláveis uma importante fonte de sustento. Com a expansão 
da rede de PEVs, a associação também pretende ampliar as ações de 
educação ambiental junto à população. Segundo a Secretaria Municipal 
de Agricultura e Meio Ambiente, grande parte dos resíduos gerados em 
Pedro Canário é encaminhada para uma estação de transbordo, localiza-
da em Linhares, e posteriormente levada a um aterro, o que representa 
custos para a administração pública e aumenta a quantidade de mate-
riais que deixam de ser reaproveitados.

Os conselheiros do Tribunal de Contas do Espírito Santo (TCE-ES) apre-
ciam a Prestação de Contas Anual (PCA) do governador Renato Casa-
grande, referente ao ano de 2025 na próxima terça-feira (6), às 14h, 
no Plenário do TCE-ES. Seguindo critérios de rodízio e antiguidade, o 
relator da PCA 2025 é o conselheiro Davi Diniz. A sessão especial mar-
ca uma das principais atribuições dos Tribunais de Contas: a avaliação 
do Executivo estadual a partir das receitas, despesas, metas fiscais, 
planejamento, organização, direção e controle das políticas públicas, 
entre outros pontos.    Como funciona? - Os auditores designados para 
elaborar o relatório examinam desde demonstrativos financeiros, do-
cumentos e informações contábeis, dados patrimoniais e operacionais 
do Governo Estadual até outras fiscalizações que podem repercutir na 
prestação de contas.  Depois de concluído o relatório, e não havendo ci-
tação, é elaborada a Instrução Técnica Conclusiva (ITC).   Quando a ITC 
é concluída, o processo é encaminhado ao Ministério Público de Contas 
(MPC), para emissão de seu parecer. Na sequência, o relator analisa 
toda a documentação para elaboração do voto, a ser apresentado na 
sessão especial de apreciação da PCA. As contas podem ser aprova-
das, aprovadas com ressalva ou rejeitadas. Independente da decisão 
tomada pelos conselheiros, o processo, com o parecer prévio contendo 
a opinião do TCE-ES, é encaminhado para a Assembleia Legislativa, que 
fará o julgamento da PCA do governador.

Paulo Florêncio

É advogado, Pós-graduado em Direito 
e PHD - Doutorado em Ciências da 
Religião

Antes dos frutos vêm as fl ores. Antes 
da colheita vem a semeadura. E toda 
escolha traz consigo consequências.

Por isso, que cada brasileiro 
examine os candidatos, suas 

propostas, sua história pública 
e seus compromissos. Que não 

entregue seu voto movido apenas 
pela paixão, pelo medo, pela raiva 

ou por palavras de ocasião. O 
voto consciente exige refl exão, 

responsabilidade e compromisso 
com o futuro.

OPINIÃO

PREPARATIVOS PARA O VITAL

EM PEDRO CANÁRIO

CONTAS DE CASAGRANDE

É interessante como a pró-
pria natureza nos convida à 
reflexão. Cada estação chega 
a seu tempo, obedecendo ao 
ciclo estabelecido pelo Criador. 
Há tempo de florescer, tempo 
de produzir frutos e tempo de 
recomeçar.

Antes dos frutos vêm as 
flores. Antes da colheita vem 
a semeadura. E toda escolha 
traz consigo consequências.

Por isso, que cada brasi-
leiro examine os candidatos, 
suas propostas, sua história 
pública e seus compromissos. 
Que não entregue seu voto 
movido apenas pela paixão, 
pelo medo, pela raiva ou por 
palavras de ocasião. O voto 
consciente exige reflexão, res-
ponsabilidade e compromisso 
com o futuro.

Como cristão, creio tam-
bém que devemos colocar 
diante de Deus nossas deci-
sões e pedir sabedoria. A fé 
não elimina nossa responsa-
bilidade; ao contrário, deve 
torná-la ainda maior.

A primavera nos lembra 
que recomeços são possíveis. 
Depois dela virão os frutos 
— e a qualidade da colheita 
dependerá, em grande medi-
da, das sementes que forem 
plantadas.

Portanto, celebremos a 

primavera. Contemplemos as 
flores, escutemos as cigarras 
e não percamos a esperança.

Talvez ainda estejamos, 
como aquela cigarra do meu 
quintal, procurando o tom cer-
to. O importante é não desis-
tirmos da canção.

Que, no dia 4 de outubro, 
cada brasileiro plante sua 
semente com consciência e 
responsabilidade. Afinal, o jar-
dim que encontraremos ama-
nhã começará a ser cultivado 
pelas escolhas que fizermos 
hoje.

É primavera. Que seja tam-
bém tempo de reflexão, espe-
rança e responsabilidade.

O exercício do voto é cida-
dania. Amar é estar de bem 
com a vida. Cumprida a mis-
são, cuide da vida, cante, ame!

Quando não, pelo menos 
cante: 

“Quando o inverno chegar, 
eu quero estar junto a ti. Pode 
o outono voltar, que eu que-
ro estar junto a ti. Por que é 
primavera, te amo, meu amor, 
trago esta rosa (para te dar). 
Meu amor (hoje o céu está tão 
lindo) Vai chuva, é primavera)” 
(compositores: Genival dos 
Santos/ Sebastião Rodrigues 
Maia/ Silvio Roberto Aloe Ro-
chael)

É PRIMAVERA
Parte dois
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Antonio de Pádua Motta
Engenheiro agrônomo e agricultor. 

QUANDO VIM DE MINAS...

Plantio da Amburana (com muda procedente do "Viveiro José Bahia" 
em São Mateus, ES), na "Fazenda Balão" em Montanha, ES.
Obrigado pelo envio da foto, Eng agrônomo EDUARDO SIQUEIRA 
NEJAIN.

Há presentes que chegam 
embrulhados em papel de 
presente. Outros chegam 

trazendo história!
Foi assim quando o cunhado 

Marinho veio do município de 
Comercinho, no Vale do Jequi-
tinhonha mineiro, e me trouxe 
algumas sementes da Ambura-
na, Umburana ou  Imburana-de-
-cheiro (Amburana cearensis). 
Lembrei-me de “Quando vim de 
Minas” composição de Xangô da 
Mangueira eternizada na voz da 
mineira Clara Nunes. “Quando 
vim de Minas” Trouxe ouro em 
pó.../.

É também conhecida como 
Cumaru-nordestino, dos bio-
mas caatinga e cerrado, mas 
também pode ocorrer na Mata 
Atlântica. Sua madeira é ampla-
mente utilizada para armazenar 
e envelhecer cachaça - a pinga, 

um verdadeiro patrimônio cultu-
ral brasileiro. 

Como recurso fisiológico, 
para administrar a seca, co-
mum em seus biomas, ela perde 
100% de suas folhas, no fenô-
meno conhecido como caducifo-
lia, zerando a  transpiração - ou 
seja, a perda d’água -  utilizando 
a reserva hídrica acumulada no 
caule e nas raízes, para manter 
sua sobrevivência.

O Vale do Jequitinhonha é 
mundialmente reconhecido 
como uma das regiões produto-
ras das melhores cachaças ar-
tesanais do Brasil. Especialistas 
acreditam que o clima, o solo e 
a forte tradição familiar, passada 
de geração para geração, criam 
o ambiente perfeito para a pro-
dução da “pinga” (aguardente 
de cana-de-açucar) de altíssima 
qualidade, envelhecidas, mui-

tas vezes, em madeiras (dorna) 
como a umburana, por exemplo.

A amburana deixa um aroma 
e um sabor marcante na pinga. 
O armazenamento em tonéis e a 
infusão da casca e sementes na 
amburana deixa um sabor ca-
racterístico desta planta.

A clássica combinação de 
limão thaiti, gelo, açúcar e uma 
dose de pinga é a famosa “cai-
pirinha”, um coquetel genuina-
mente do Brasil varonil. 

A voz da paulista Enezita 
Barroso eternizou com humor e 
melodia a velha relação do bra-
sileiro com a bebida, a venda, o 
copo etc, em Marvada Pinga  

“Com a marvada pinga/ É 
que eu me atrapaio/ Eu entro na 
venda e já dou meu taio/ Pego no 
copo e dali não saio/ Ali mesmo 
eu bebo/ Ali mesmo eu caio/...”

Até,

ANIMAIS DE SUPORTE EMOCIONAL E DE TERAPIA
Nos últimos anos, o debate expandiu-se para além da deficiência visual. Animais de suporte emocional e cães 
de assistência para pessoas no Espectro Autista (TEA), com Transtorno de Estresse Pós-Traumático (TEPT) ou 
severas limitações motoras têm demonstrado impactos profundos no bem-estar e na integração social. No 
entanto, a falta de uma regulamentação federal única para animais de suporte emocional ainda gera gargalos 
jurídicos e insegurança para quem depende dessa ajuda diária.
Para Naves, o respeito a esses animais e aos seus tutores reflete o grau de maturidade civilizatória de uma 
sociedade: “A presença desses animais nos espaços urbanos nos lembra que a acessibilidade possui diversas 
camadas. Respeitar o trabalho de um cão-guia ou a presença de um animal de suporte emocional é reconhecer 
que o afeto e a técnica, juntos, são instrumentos poderosos de inclusão e saúde pública”, conclui o defensor.

André Naves defende maior 
conscientização sobre o papel de cães-
guia e animais de suporte emocional na 
autonomia de pessoas com deficiência

Neste domingo (04/10), além 
de ser da data do primeiro tur-
no das eleições no Brasil, cele-
bra-se o Dia de São Francisco 
de Assis, padroeiro dos animais 
e do meio ambiente. A data, 
tradicionalmente ligada ao afe-
to pelos animais, traz também 
uma oportunidade para deba-
ter uma pauta fundamental de 
cidadania e direitos humanos: 
o papel estratégico dos cães-
-guia e animais de assistência 
na promoção da autonomia, 
mobilidade e saúde mental de 
pessoas com deficiência ou 
neurodivergências.

No Brasil, a Lei nº 11.126/2005 
garante à pessoa com deficiên-
cia visual o direito de ingressar 
e permanecer com cão-guia 
em todos os locais públicos ou 
privados de uso público. Ape-
sar da legislação consolidada 
há quase duas décadas, relatos 
de constrangimento e recusa 
de entrada em estabelecimen-
tos comerciais, transportes pú-
blicos e de aplicativo ainda são 
frequentes.

O Defensor Público Federal 
André Naves, especialista em 
Direitos Humanos e Inclusão 
Social, destaca que o animal de 

assistência não é um “pet de 
estimação”, mas uma extensão 
da própria autonomia e segu-
rança do indivíduo.

“O cão-guia e os animais 
de suporte emocional devi-
damente treinados desempe-
nham uma função técnica e 
vital. Impedir a entrada de um 
animal de assistência é, na prá-
tica, negar a uma pessoa com 
deficiência o direito irrestrito 
de ir e vir, violando sua digni-
dade e autonomia garantidas 
pela Constituição e pela Lei 
Brasileira de Inclusão”, explica 
André Naves.

JORNAL O PIONEIRO
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DENI

DENI ALMEIDA DA CONCEIÇÃO
denialmeida@jornalopioneiro.com.br

“Não há nada que proporcione maior vantagem a 
uma pessoa do que permanecer sempre calma e 

serena diante de todas as circunstâncias.” Bom dia, Marinalva; bom dia, Roque Zanetti

Essa coluna é publicada todas as terças, quintas e domingos

SOCIEDADE

Hoje, mais que nunca, é o dia para lembrarmos da célebre frase do Barão do 
Amazonas, numa mensagem durante a Batalha Naval do Riachuelo, quando 

disse: “O Brasil espera que cada um cumpra o seu dever”.

>> Thomas Jefferson

A Loja Maçônica Linhares Unido vai iniciar quatro novos 
membros. A Sessão Magna de Iniciação será dia 7 

de novembro. Quem está comunicando é o Venerável 
Fabiano da Silva Bortot.

Com um grupo de amigos Vera e Antonio de Pádua 
Faustini estiveram circulando pela California, Costa 

Oeste dos Estados Unidos.

À o lado das filhas Aline e Amanda, o empresário 
Ricardo De Martin, da Construtora De Martin lançou o 

Palazzo, novo empreendimento da empresa, que fica no 
bairro Três Barras, em Linhares e terá 48 apartamentos 
de dois e três quartos com suíte, completa área de lazer, 

além de uma vista panorâmica atraente.

Tem muita gente se programando para participar, em 
Conceição da Barra, do Festival do Camarão, que vai 

acontecer de 9 a 12 de outubro, na Praça do Cais 
naquela cidade.
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• Maria Cipriano Pedroni, de 9 anos, está entre os 17 
artistas capixavas que estarão expondo no Museu do 
Louvre, em Paris, no final deste mês. Uma de suas obras 
retrata a cidade de Conceição da Barra. Ela é filha de 
Caroline Cipriano e Pablo Pedroni. Sucesso menina

• No último almoço do Clube das Quintas-feira, dia 1º de outubro, foi celebrado 
o aniversário do empresário Elder Marin, da Proteinorte, registrado dia 30 de 
setembro. Na foto estão: Jobson Bortot, Braz Piana, Alfredo Giuberti, Deni 
Almeida, Elder Marin e Itamar Casagrande

Observação válida de 
um leitor da coluna. “Até 
as agências bancárias 

registram pouco 
movimento nos dias 

atuais”.

A grande torcida dos 
lojista linharenses é 

para que a partir desta 
segunda-feira, dia 5, o 
comércio engrene as 

vendas.

Na próxima terça-feira, 
dia 6, a reunião do Clube 
dos Legais vai acontecer 

em Santa Teresa, na 
Fazenda Angelita, a 

convite do empresário 
Gilson Mansur. Depois 

eu conto.

Terezinha e Evaldo 
Ramos Ferreira já estão 
afivelando as malas para 
um giro, em dezembro 
próximo, pela Austrália. 

É isso aí viajar é preciso.

Justiça dos Capixabas
Foram iniciadas quinta-feira, dia 1º, as celebrações do 
Mês do Servidor na Comarca Regional de Aracruz e da 
“Rota do Buda”. A programação foi realizada no Fórum 

de Aracruz e reuniu magistrados e servidores com 
atuação em Aracruz, Fundão, Ibiraçu e João Neiva. O 
ponta pé inicial da campanha Tribunal de Justiça dos 
Capixabas foi dado pela presidente do Tribunal de 

Justiça do Espírito Santo, desembargadora Janete 
Vargas Simões. A campanha visa reforçar ainda mais 
a aproximação do Judiciário com o jurisdicionado e 

também com seu público interno.

• Luciana Scarmussa e Franco Fiorot, que 
registraram sexta-feira, 02, Bodas de Cristal - 15 anos 
de união - com os filhos Pedro e Bento. Felicidade 
ao jovem casal


